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»»Dieeção geral do commercio e industria. 
DD REPARTIÇÃO D'AGRICULTURA. 


“mo e ex. spr. — Tenho a honra de en- 
viar a V. Ex.º o relatorio dos vufliciaes encar- 
regaios de fazer as comparações dus antigas me- 
4 “com as novas do systema metrico-decimal, 
nos concelhos. de Cezimbra, Setubal, “Aleacer do 
a Grandola, S. Thiago de Cacem,. Mdên-gal- 
ga, lcochete. Deus guarde a V. Ex? se- 
“oretaria da comissão central dos pesos e me- 
á 4 las. 8 de Outubro de 1857, — TIl 09 e Ex mo 
Carlus Bento da Silva. Ministro e Secreta- 
rio de Estado dos Negucios das Obras Publicas, 
«comercio e Ludustria, Joaquim Henriques Pra- 
desso, da Silveira. á 
8 + DE 
s MIMO snr. — Os olficiaes que liveram' a 
“ honra de ser por V. S.º encarregados da com- 
+ ão dos anligos com os nuvus padrões do 
sysfema metrico-decimal, nos concelhos de Ce- 
zimbra, Setubal ,' Alcacer do Sal, Grandola, S. 
“Thingo de Cacem, Aldêa-gallega do Ribatejo e 
Alcochete, terminando a sua commissão cum- 
Pr oje o impreterivel dever de levar ao co- 
Ategtiifnio de Y. 8.º o modo como a desem- 
penharam, fazendô tambem pór esta vccasião 
- “algumas observações que julgam indispensaveis. 
Em cada um dos referidos concelhos se apre- 
sentou a commissão nos dias que lhe tintam 
“sido determinados, e sempre foi bem acolhida 
- pelos snrs. Administradores e Camaras, que a 
bem, do serviço publico se prestaram da melhor 
vontade a quantos d'lles dependia, manifestando 
am mesmo lempo vehementes desejos de que a 
execução do novo systema faça acabar as lunu- 
meras irregularidades a que o actual mudo de 
alferir e administrar este importante ramo do 
serviço [acilmente se presta; poisque, como V. 
S.? verá domappa de comparações que vai junto 
a esto relatorio, os multiplos e sub multiplos das 
diferentes especies de medidas não guardam en- 
tre si e as unidades de que derivam, a necessa- 
sia e essencial relação, havendo neste genero 
anomalias les, que netessitam de prompto re- 
medio, comu seuntece, por exemplo, no estineto 
concelho de Palmella, em que o almude compa- 
“rado com a litro dá o resultado de 18,2 litros, 
em quanto que a canada, tambem assim com- 
parada, dá J,44 litros, relação que continua a 
dar-se nos seus sub=multiplos : consequentemente 
o comprador por grosso lem uma vantagem de 
0,92 litros em almude, oque se traduz em ver 
dadeira perda para os que compram por miudo, 
classe esta que-sendo muito numerosa, e em ge- 
ral poucocabastada, tanto mais reclama a alten- 
ção do Governo para não ser defraudada em seus 
tenues recursos. ê 

O modo comose faz a aferição em alguns 
concelhos, arrematando-a a camara a um parli- 
cular, a quem entrega, na maxima parte dos 
casos, os seus padrões, e na opinião da com 
missão um germen permanente do adulteração 
das: medidas, que por inexperiencia, incoria, ou 
mesmo malicia dos arrematantes podem ser vi- 
ciadas, não restando depois ds camaras meio al- 
gum de os fiscalsar por não possuirem padrões 
competentemente arehivados; pois ma maior 
parto dos casos, como dissemos, elles se acharo 
em poder -dos arremalantes, “e o que é tão 
possivel acontecer com estes, c é talvez da mes- 
ma maneira com os alleridores nomeados pelas 
camaras, que estando igualmente senhores dos 
padrões podem, por semelhantes motivos  Lum- 
bem alterar as medidas. 

O que deixamos expedindo for bem com- 
prebendido e apreciado pelas camaras, e mais 
pessoas que assistiram ás operações da compa- 
ração, que ficaram bem ao facto do deploravel 
estado em que se acha este servico, aliás im- 
portante, é so o governo de Sua Magestade não 
decretar promplamente a execução do novo sys- 


tema, visto o descredito do antigo que agora | 


mais se desenvolveu, e o=conhecimento que os 
afleridores municipaes tem de que impunemenio 
pudem viciar as medidas, julga a comissão 
que muito nocivo será ao bom andamento do 
comercio, em que a bos fé e confiança nas 
medidas tem tão alta importancia, e pura isto 
clama a commissão mui especialmente a alten- 


ção de v. s.º, que não poderá eximir-se de 
ponderar ao governo de Sua Magestade estas 
graves considerações: oulro motivo não menos 
forto pensa a commissão que existe para se 
uniformar quanto antes o systema de medidas ; 
em quanto o. commercio interior se limitava 
quasi á troca dos productos no mesmo logar 
em que eram creados a desigualdade das me- 
didas de concelho a concelho não era mui sen- 
sivol; mas hoje que o desenvolvimento da via- 
ção publica, que tanta solicitude merece do go- 
verno, lende a augmentar o numero de trans- 
acções de uns para outros pontos, ainda os mais 
distantes entre si, torna-se necessaria a unifor- 
midade das medidas, como meio muito pode- 
roso que é, de as facilitar 

Sendo de reconhecida vantagem a confec- 
ção de tnbellas comparativas das antigas com as 
uovas medidas, especiaes a cada concelho actual, 
ou exlinctô (que afferem pelos seus proprios 
-padrões), para que na renovação de contractos 
não haja multoa perda para os contractantes, a 
commissão julga do seu dever chamar muito a 
allenção de v. s.º, para o caso occorrente em 
varios contractos, até respectivos a fóros, em 
que se tem estipulado diversos modos de medir 
com a mesma capacidade, isto é de razoura, 
de cugulo, e até de tvalta, como acontece em 


gar em S. Thiago de Cacem, ete.; porque se- 
gundo se mede de uma ou ontra fórma, a dif- 
ferença é mui sensivel, como v. s.º melhor ob- 
servará de uma comparação que, para ensaios 
tivemos occasião de fazer em S. Thiago de Ca- 
cem, a pedido'da sua camara, e que não vai 
no corpo do mappa comparativo, porque en- 
carregada de comparar padrões, não pareceu à 
commissão que alli fosse o seu logar, mesmo 
pela. pouca' exactidão que ha a esperar de tal 
comparação, que deu o seguinte resultado, 
para mais da avaliação ordinaria que vai no 
mappa : 

= « Meio-alqueire, medida abanada, feita a 
avaliação com. trigo 0,27 litros. 

* « Meio calqueire, medida de cogulo, feita a 
avaliação com milho branco 1,944 litros. » 

Dilferença alias notavel, e que a desprezar- 
se nas labellas seria fonte perenne de liligios 
que tanto convem evitar, para não qiicultar a 
iutrodueção do novo systéma. E 

Em neuhnm dos concelhos que a commis- 
são percorreu, existe porão de medida agraria, 
sendo só informada dos usos estabelecidos para 
medir superficies. E 

Em cada concelho teve tambem a commis- 
são occasião de notar que só existiam copias 
de pailrões, à excepção do concelho de Grando- 
la, que possue um marco de bronze de duas 
arrobas, incompleto, feito no reinado de El-Rei 
Don Manvel, no anno de 1499, e do de Álco- 
chete que lem oulro analogo, tambem incom- 
pleto, do mesmo reinado e data, não sendo po 
rem conhecido o motivo desta existencia ; pois 
que comprindo-se a ordem regin de 1819 de- 
sim estes parlrões existir no Arsenal do Exer- 
cito, onde todos foram recolhidos, ficando nos 
concelhos somente as suas copias, como deler- 
minava a mesma ordem. 

No mappa junto terá v. s.º oceasião de 
notar a falta de comparação dos padrões no 
concelho de Aldea-Gallega de Ribatejo ; -por 
consequencia cumpre 4 commissão, neste logar, 
motivar aquella falta, que se deu por não ser 
possivel reunir uumero sufficiente: de vereadores 
para a camara funccionar no dia, que por or- 
dem superior [he fora designado, visto achare m- 
se seus membros cum uma unica excepção le- 
gilimamente impedidos ; pelo que ficou tal com- 
paração adiada para quando. v. s.º o julgar 
opportuno. 

Não podesa commissão concluir este relato- 
rio, sem que faça sentir a v. s.? a sua adími- 
ração, vendo que «em nenhuma eschola de va- 
simo primario, que [he conste, se tem aindaco- 
meçado a explicação do systema metrico-decimal, 
ado obstante achar-se ba tanto tempo publica- 
do o resprelivo compendio, e chamando a atten- 
can de v. s.º sobre este vital objecto, não du- 
vida a comissão que o governo se apresse a 
ordenar tão necessamo ensino, de cujas vanta- 


[gens ninguem pade duvidar. 


Por ultimo-tem a conmissão a honra de 
passar ás mãos de v. s?, as copias dos autos 
feitos perante as camaras municipaes, em ses- 
são publica, dos seis concelhos em que teve 


recibos dus pailrões metrico-decimass para me 
didas lineares e de peso, que foram entregues 
às mesmas camaras. Deos guarde a v. s.º Lis 
| boa, 2 de Outubro de 1857. — Hlm.º sr: Joa- 


quim Henriques Eradesso da Silveira — Manoel 
Ferreira da Cunha Pereira, tenente do regimen- 


Alcacer, e de medida abanada, como tem lo-| 


logar a comparação dos padrões, bem como os | 


to de cavallaria n.º 8, em commissão no mi- 
misterio das obras publicas — Antonio Gomes 
Rellego Arouca, alferes de caçadores n.º 4, em 
cominissão no” ministerio das obras publicas. 

Está conforme. — Repartição central da di- 
recção geral do commercio e industria, em 101 
de Outubro de 1857. — Pelo chefe da reparti- 
ção, Jacinto José Martins. 


(Amanha daremos o Mappa a que se refere 
este Relatorio.) 


meme 


PORTO 25 DE OUTUBRO. - 


COMMISSÃO DE INQUERITO. 


A Commissão de Inquerilo nomeada 
na Camara dos Senhores Deputados para 
obler informações que possam habilitar a 
uma reforma nos Regulamentos sanitarios, 
tomando a resolução de enviar dous dos 
seus membros a esta Praça para de viva 
voz ouvirem as reclamações do commer- 
cio marilimo, mostrou a par do louvavel 
desejo de conseguir um. perfeito trabalho, 
toda a consideração pela “Praça do Porto. 

Os dous illustres commissionados, os 
snrs. Lousada e Antonino recebem dia- 
riamente na Bolsa todos os esclarecimen- 
tos que o commercio. maritimo pretenda 
ministrar-lhes. Consta-nos ques. exc.º* tem 
tractado os nossos armadores -com a maior 
affabilidade, procedendo a todas as inda- 
gações que o objecto reclama,, para obter 
um resultado proveitoso á missão impor- 
tante de que se acham encarregados. 

Por sua parte os donos e consignata- 
rios de embarcações não se poupam a 
fornecer todos os documentos e dados que 
possam illucidar um ponto de tão alta 
transcendencia, é no seu-proprio interes- 
se as informações devem lomar por baze 
a sinceridade e boa fé, apresentando só 
o que ha dê verdadeiro, e que de per 
si é sufficiente para justificar os continua- 
dos clamores desta Praça por uma sensa- 
ta reforma nas leis de saude publica. 

Temos para nós que a historia sin- 
gella e comprovada dos soffrimentos do 
commercio marilimo do Porto, em presen- 
ca do procedimento das authoridades de 
saude por differentes epochas, terá de cal- 
lar no animo dos representantes do paiz, 
e levar à evidencia o abusivo e muitas 
vezes o absurdo de tal procedimento. 

“Não é só a historia fiel do que se pas- 
sára no Porto no anno de 1856 que os 
ilustres commissionados tem a recolher. 
Nos annos anteriores em que mais ou 
menos os flagellos morbidos nos visitaram, 
ha uma porção de factos a registar o qual 
delles mais saliente, para offerecer uma 
cabal demonstração do contra-senso das 
medidas sanitarias, 

O commercio do Porto mais de uma 
vez calumniado pelos empregados de sau- 
de, mostrará a justificação de suas quei- 
xas. O Inquerito demonstrará que não é 
um criminoso egoismo que leva os arma- 
dores do Porto a clamar contra uma re- 
partição, e contra regulamentos que por 
mais de uma vez os lem prejudicado sem 
proveito algum da causa publica. 

Não ha queu possa ou deva esquivar- 
se dos preceitos de salubridade estabele-: 
cidos em vantagem commuim. Não ha quem 
se alreva a pedir que o interesse particu- 
lar de qualquer classe ou individuo preva- 
leça aos interesses geraes. Nesta epocha 
de liberdade comprehende-se bem o sacri- 
ficio particular perante o bem estar da com- 
munidade. O que se não comprehende nem 
póde entrar na convieção de alguem é a 
determinação desse sacrifício sem a prova 
| plena da causa que o exige. 

O commercio do Porto nunca repre- 


N 
da salubridade, -nem quizera que ellas 
inulilizassem diante dos interesses mari 
mos desta Praça. O commercio do Porto 
tem bradado contra as dispozições, das 
quaes a razão mostra claramente-a insuf- 
ficiência e contra medidas que a lei não 
aulhorisaya, que eram um escarneo á scien- 
cia, e um abuzo da authoridade, por hi- 
rem sem consideração alguma ferir inte- 
resses e direitos que em muitos casos se 
conhecia perfeitamente não haver motivo 
plausivel para serem sacrificados. 

Hoje que, passou o momento em que 
se poderia suppôr fallava só a paixão do 
interesse particular, ver-se-ha pelo Inque- 
rito que o commercio maritimo do Portó 
tinha a razão por sua parte e que é de 
justiça attendel-o para o effeito de ser pro- 
movida na camara electiva a reforma das 
dispozições sanitarias, consignando-se só 


lei, e desarmando-se o arbitrio dos func- 
cionarios. 


— e — 


ADMISSÃO DE CEREAES ESTRANGEIROS: 


O governo, como é sabido, consultou as 
sociedades agricolas dos diversos distritos do 
reino para que déssem o seu parecer sobre o 
projecto que formára de apresentar ao corpo 
legislativo uma proposta de lei para serem ad- 
mitudos depositos de cereaes estrangeiros no 
nosso paiz, não só para que o commereio ex- 
terior podesse vir aqui abastecer-se, mas tam- 
bem. para occorrer de prompto a qualquer ca- 
reslia, que uma má colheita acarrelasse com- 
sigo. A. commissão da Sociedade. Agricola do: 
districto d'Aveiro já apresentou o seu parecer, 
que já publicamos, e agora vamos dar conhe- 
cimento aos leilores doda commissão da Socie= 
dade Agricola do districlo de Coimbra, o qual 
foi distribuido pelos membros d'esta sociedade, 
a fim de que podessem estar mais habilitados 
a entror na discussão, que hontem devia ter 
lugar. Eis o parecer: , 


« Senhores. — Dignon-se Sua Magestade or- 
denar, em portaria de 22 de Setembro proximo 
preterito, que a Sociedade Agricola do districto da 
Coimbra emitlisse o seu parecer sobre o pensamen- 
to do governo, de apresentar ao corpo legislativo 
uma proposta de lei, que authorise um depo- 
silo de cerenes estrangeiros, entrados pela foz 
do Tejo, a fim de assegurar 0 soccorro prom- 
pto e efficaz contra a escassêz eventual d'estó 
genero alimenticio de primeira necessidade, per- 
mitlindo ao mesmo lempo a livre reexportação 
desses mesmos cereaes. 

Para examinar este objecto e propôr ácerca 
delle o que melhor conviesse, deliberastes vós 
em sessão do 8 do corrente, constituir uma 
comissão, para a qual os abaixo assignados 
livemos-a honra de ser nomeados. Agradecidos 
a esta Denevola consideração, e desejando cor- 
responder-lhe com o desvelo devido assim & 
importancia do objreto, como á ilustração de 
tão respeitavel assemblea, examinamos e consi- 
demmos, com a merecida altenção e escrupulo, 
o objecto commeltido ao nosso exame; e vimos 
hoje apresentar-vos singelamente, e submelter 
á superior apreciação das vossas luzes o resul- 
tado, deficiente por certo, “porém consciencioso, 
dos nossos Lrabalhos. 

Considerou a commissão, que assim como 
osiprincipios da plena liberdade do commercio não 
podem ter immediata applicação á nossa actual 
situação economica, assim tambem não póde 
esta ser regulada geralmente pelas doutrinas do 
systema protector Que subsiste ainda a meces- 
sidade de favorecer a nossa industria agricola, 
porém com providencias apropriadas, e com o 
menor gravame das classes consumidoras. Que 
no. projecto entreposto de generos cereaes, além” 
de manifesta vantagem para o commercio, birá 
sensivel proveito a todos os consumidores, mór- 
mente às classes operarias. Que por aquelle 
meio ss obviará não só á escassêz, senão tam- 
"bem aos altos preços, unuitas vezes filhos ds 
especulação e escassêz artificinl; o que d'alli 
não virá damno á classe productora, se fiel- 
mente se executar 2 precaução legal de não 
abrir o deposito ao consumo no paiz, fóra'dos 
casos de verdadeira o reconhecida escassez, ou 
de oxorbitante elevação de preços dos cereaes 
nacionae: e se juntamento forem prevenidos, 
com providencias adequadas, os abusos e frau- 


zentara contra as justificadas dispozições 


des que a cubiça do ganho póde suscitar, em 


os beneficos e proveitosos principios da 


e 


2 


manifesto prejuizo dos interesses economicos do 
paiz e menoscabo inloleravel da lei. 

Em conclusão a commissão é de parecer, 
que a projectada modica legislativa póde ser de 
grande interesse publico, se o despacho, para 
consumo, dos generos depositados, ficar depen- 
dente de baver a carestia dos cereges altingido 
elevada altura, que deverá sor fixada por lei e 
tambem de especial authorisação do governo, no 
cazo de fundados receios de escassez. depeis de 
ouvidas as camaras municipaes sobre os cerenes 
existentes «en csda concelho, e as sociedades 
agricolas sobre a necessidade da venda dos de- 
positos.; devendo o parecer de cada «uma destas 
sociedades ser publicado no «Diario do Gover- 
no», para conhecimento do publico e satisfação 
devida dos “interessados ; ficando porem sujeitos 
os generos ás taxas prescríptas na lei de 14 de 
setembro de 1897; e devendo tambem comina- 
Tem-se penas severos contra os depositantes, que 
venderem sem aquella authorisação ; e adopta- 
retm-se adequadas providencias fiscnes, para evi- 
tar que a lei seja violada, ou por qualquer (órma 
illudida, 

Coimbra, em 15 de Outubro do 1857. — 
Joronymo José de Mellb, Pranoiscoda Silva Oli- 
veira, Vicente José'de Seiça e Almeida, Bernar- 
do de Serpa Pimentel, Antonio Luiz de Souza 
Henriques Secco. » , 


(——-— 


CONGRESSO INTERNACIONAL DE BEN 
ad FICENCIA. + 


O Congresso internacional de beneficencia 
reunido em Francíort no mez de Setembro, 
occupou-se durante sua curta mas laboriósa ses- 
sho, de questões importantes que dizem respei- 
to aos interesses mais consideraveis da socie- 
dade curopêa. No decurso dos debates como 
no programma, os meios de. sublrahir as classes 
populares á miseria, á ignorancia, ao vicio e 
ao crime, não oceuparam menos a altenção do 
que-os remedios a applicar á sua decadencia ; 
quando esta-sobrevem, Por esta solicitudo pre- 
ventiva, o Congresso incórreu no desagrado de 
escriplores a quem a esmola monastica da ida- 
de-media parece a forma mais perfeita da ca- 
ridade ; mas na falta de suffragio daquelles, o Con- 
gresso mereceu a estima dos espiritos menos 
exclusivos quo pensam que acima da esmola 
em dinheiro, acima: mesmo dos soccorros em 
especio e a domicilio, devem sor collocadas as 
instituições que exaltam a dignidade e a inde- 
pendencia do homem, excitando nello a pre- 
videncia e a economia. Em estudar e propa- 
gar toes sentimentos, a Deneficencia, ou se 
antes querem , a caridade, não perde nenkum 
de seus verdadeiros caracteres. 

“Um primeiro incidente mostrou quanto o 
Congresso so prezava de ficar fiel á linha do 
moderação , que desdo o snno passado em Bru. 
xellas, o tornou recommendavel 4 simpalhia 
dos governos bem como dus povos. O program- 
ma deixava no seu exame a questão da medi- 
da da liberdade: que convem deixar á caridade 
privada paro a constituição e consolidação de 
suas obras, a mesma questão que, na prima- 


vera passada, agitou tão gravemento a. Belgi-| 


cn. Tinha-so pensado que ella podia ser de- 
Daltida com fruto em uma assemblea estranha 
a lodo o espirito de partido por sua natureza 
e pela diversidade mesmo de seus elementos. 
Tres ex-ministros. do governo belga . linham-se 
dirigido a Francfort, promptos a desenvolver 
perante um auditorio imparcial, os diversos 
aspectos de um problema que attrabiu a alten- 
ção de toda a Europa. Os nomes mais emi- 
nonteS da historia contemporanea eram invo- 
cados para mostrar a urgencia de uma inter- 
vençõo scientifica. 

Apesar destes altraclivos, o Congresso teve 
a cordúra de recusar-a delicada honra da de- 
cisão. Por proposta da mezn, a questão (oi 
addiada para tempos mais opportunos Mas 
Homediatamente, a fim de fncilitara. solução, 
um membro do Congresso oflerecen uma me- 
dalha d'ouro, do. valor de 200 Marins, para um 
concurso sobro este objecto, Assim a sei- 
encia ficou tão satisfeita como a prudon- 
cia, 

A" excepção desta ponto. reservado, os re- 
Inções da caridade privada e du assistencia pu- 
Dica foram o objecto.de debates animados, So- 
Dre esta Lhese como sobre muitas ontras, o estado 
foi collocado no ultimo plano « severamente! 
contido em seu papel proprio. Segundo a opi- 
nião. do Congresso, n assistencia publica deve 
sor limilada ao allivio dos infurtunios d'um 
caracter permanente uu geral. A distribuição 

socorros individuaes ou momentaneos deve 
ficar-lhe estranha, a não, ser no caso d'absolu- 
ta necessidado e como medida Lransitoria, por- 
que estes soceornas e estas esmolas são essen- 
cinlmente do dominio da-caridade privada. Mes- 
mo nesle quadro assim restricto, o estado. não 
deve intervir senão na falta da communa ou 
d'assuciações particulares, 

O Congresso mostrou-se fiel a esta mesma 
ordem de sentimentos repellingo d'um “modo: 
absoluto o direito dus pobres à assistencia, man- 
tendo ao mesmo tempo o dever moral que tem 
a sociedade de não deixar nenhum sofrimento 
real sem allivio Convem accrescentar que a 
Opinião contraria-não encontrou um só defen- 
sor. á 


O mesmo accordo se manifestou em um 
ponto em que era mais, inesperado ; a respei- 
to da instrucção elementar. Ella foi declarada 


O COMMERCIO -DO - PORTO. 


mA, 


obrigatoria, “som que nenhuma voz protestasse 
em nome da suthoridade paterna ou da liber- 
dade absoluta. O Congresso julgou que sendo 
a difusão da instrucção uma das condições es- 
senciaes do bem estar, da segurança e do de- 
senvolvimento normal da sociedade, esta tem 
"desde então o direito e o dever de tomar lo- 
“das “as medidas necessarias para que o beno- 
ficio seja estendido a todas as classes e: que 
todas “participem delle segundo “as medid 
suas necessidades. Mas a par da obrigação im- 
posta -á familia, o Congresso reconheceu-|hu ple- 
na e inteira liberdade de escolher aquelle modo 
d'ensino , áquella- eschola, aquelle mestre, que 
lhe aprouver. Em vão alguns oradores tenta- 
ram levar a assemblea alem deste principio e 
de suas consequencias logicas, propondo que a 
inslrucção primaria fosse gratuita, como em 
Francfort mesmo, em Genebra, e em algumas 
cidades dos Estados Unidos. O Congrosso soube 
resistir a estas tendencias seductoras. Sem di- 
minuir nada das despesas publicas, que por 
fim de contas os cidadãos devem pagar de uma 
maneira ou de outra, a gratuidade parece pôr 
em conta do Estado o que é do dever das fa- 
milias, altribue ao Estado despesas cujo me- 
recimento só pertence a ellas, e ao mesmo tem- 
po isenta os filhos d'um reconhecimento para 
com' seus pais, que éluma de suas dividas. A 
gratuidade pode: ter desculpa nos paizes em que 
a instrueção primania não. é obrigatoria, porque 
ella tira todo o pretexto á avareza ou á negli- 
gencia de certos pais; mas logo que estn ins- 
trucção é reconhecida como um dever tanto le- 
-gal como, moral, para que cobrir com a mas- 
cara d'uma munilicencia communal ou governa- 
mental o que é uma troca de serviços presta- 
dose pagos só pelos cidadãBs ? 

Esta desconfiança “da gratuidade, uma das 
formas da esmola mais populares “e ao mesmo 
tempo mais. acriscadas para a moralidade publi- 
ca, revelou se uma segunda vez a respeito das 
instituições relativas 4 educação da primeira in- 
fancia, taes como as creches, as sallas d'asylo, 
os jardins de crianças, especie t'eschola pratica 
que começa a adquirir voga er Allemanha, Em, 
nome do Congresso, foi expressamente proclama- 
do que uma retribuição qualquer, por mais mo- 
dica que fosse, devia ser por toda a parte a 
regra geral, e a admissão gratuita tornar-se 
uma excepção tão rara quanto possivel, Um tal 
voto, como se póde prevêr, foi inspirado só 
pelo desejo de fazer penetrar em todas as 
classes o sentimento do dever e da dignidade 
entre os pais, é o d'um affectuoso reconheci- 
mento entro os filhos, para a idado em que 
elles poderem comprender que foram educados 
pelos sacrificios: de seus: pais, e não abandona- 
dos; 4 caridade publica ou privada, Entrando 
com ui passo firme nesta estrada, o Congresso 
mostrou seguir a verdadeira e sã, democracia, 
a qual consiste, em desenvolver no mais alto 
grão o poder proprio dos individuos e das fa- 
milias pelo exercicio regular de suas faculdades, 
de seus deveres 9 de suus direitos, Assim se 
estabelece um contrapeso á preponderancia exa- 
gerada. do Estado, que caracterisa os regimens 
da. theocracia e da nutocracia ou da tyrania po- 
pular, -e quo é até o escolho das civilisações 
mais liberaes. 

A discussão sabre a intemperança e os meios 
de a prevenir pôz de parte algumas exagera- 
ções que o programma. nos linha feito receiar. 
Foi reconhecido que entre as bebidas alcohali- 
cas, noladas lodas como'suspeitas, não se com- 
prohendia o vinho; a reprovação era limitada 
ás bebidas distilladas, cujo uso é incontestavelmen- 
te menos salutar, Comtudo mesmo com esta 
restricção , o voto do Congresso, que pende 
para um systema repressivo , não passou sem 
opposição. Invocaraw-se as terras do sul da 
França e os portos de mar, onde o. copinho 
daguardente ou de genebra se mostra um es- 
úmulanto precioso, sem atacar a saude nem a 
moralidado do povo. Indicaram-se as taxas fis- 
caes da alfandega ou os impostos municipaes 
sobre o consumo como a verdadeira causa dos 
excessos de que se queixam por que ellas tornam 
inscessivel aos operarios uma bebida'sadia e tonica, 
que nos annos ordinartos vale apenas 8 a 10 
centimos vw Jitre nos paizes de producção. 

Ainda que estas considerações não tenham 
triumphado dos escrupulos da assemblea, com- 
posta na sua maioria de sabios pertencentes ao 
norte da Europa, é provavel que os governos 
que se applicarem , segundo o voto do Congres- 
so, a conjurar as desordens e os crimes de- 
vidos à intemperança, descubram que o meio 
mais cílicaz, senão o unico, consiste em dei- 
xar entrar o vinho na alimentação babilnal 
pela suppressão os, por uma grande redueção 
das taxas fiscses, Nesta materia como em mui- 
tas outras, o uso regular do bem é o melhor 
antiduto contra 0 m 

A respeito da prisão cellular, o Congresso 
absloye-se d'um voto afirmativo; limilou-se a 
recómendal-o com benovolencia. ao estudo das 
administrações publicas. Apesar desta reserva, 
o sentimento dominante da assemblea, assim 
como os discursos da maioria dos oradores , 
lhe “eram evidentemente favoraveis. Seus de- 
fensores multiplicaram os factos e as cifras com 
uma abundancia à qual seus adversarios quasi 
que não poderam oppôr senão os escrupulos da 
consciencia e negação da lugica. A estatistica 
quando é manejada por espiritos já conven- 
cidos ou que estão para o ser, é lão com- 
placante ora por suas allirmações, wra por seu 
silencio, que nes é dada a faculdade de não 


| 


pois de 


itarm s senão de 
certa s s testemunhos senão € 1 
lhe aceitarmos os te do 


ama contra-invesligação, e mestmo assim, o 
devemos besitar em fundar sobre ella ai ai 
sões. que parecom em, opposição com foiis E 
natureza humana, a qual reclama a vida so 

cial tanto para a aprendisagem il virtude sori 
para a do crime A questão ainda não. está 
completamente estudada, mas já ha um sr 
lumbre de favor, devemos reconhecel-0, Ra 
regimen do isolamento, porque não se póii 
deixar de ler em conta a opinião quast Vania 
me dos publicistas e dos administradores que 


fizeram da reforma penitenciaria O objecto es- 


ecial de seus estudos. ; ; 
5 O Congresso deciáiu que não teria sessto 
da 


no anno proximo, devendo as forças vivas 
inslituição ser primeiro dirigidas para a cre 
duma Associação. internacional de beneficenci: 
e d'um Boletim de correspondencia philantropi- 
ca, destinados a agrnpar em volta da obra com- 
mum as pessoos que em diversos paizes se occu- 
pam, seientifica ou praticamente do melhoramen- 
to da sorte das classes popnlares. Constituidos 
estes «Jous orgãos da ideia-mãe do Congresso, 
os mesmos Congressos dernamarão a sua obra, 
com mais iufluencia. Provisoriamente a séde 
da Associação será em Bruxelas , e a emissão 
de preparar a sua organisação será confiada nos 
homens que já organisaram O Congresso. A 
experiencia dos negocios publicos adquirida por 
alguns delles nas mais altos, dignidades do go- 
verno, 9 aulhoridade conquistada por outros del- 
les em uma vida consagrada ao estudo e á pra- 
tica do bem, são solidas garantias d'uma linha 
de moderação e «de pradencia que por muitas 
razões devem apresentar. 

Estes cuidados quasi limoratos-Auma poli- 
tica de conservação, os proprios promotores (les 
ta Associação os partilbam, mas. para ahi bebe- 
rem o conselho d'uma evolução inteligente e não 
da immobilidade. - 

Uns e outros pensam, d'accordo com todos 
os membros do Congresso, que a paz que 
gosa a Europa neste momento é emingntemen- 
to favoravel so estuilo deste grave problema do 
pauperismo , que é lão perigoso encelar nos 
tempos, dogitação. Neste estudo avinicialiva pa- 
rece pertoncer de direito ás classes mais favo- 
recidas pela fortuna, pela instrucção e pelo acio, 
A sua ambição dirige as suas vistas a roparar e sus» 
tentar, para lhes imprimir uma direcção regular, 
estas reformas d'ordem economica que tendem a 
prevenir ou a alliviar a miseria, desembaraçando 
as de toda a alliança com as revoluções políticas, 
em que ellas se tem tão fatalmente envolvido 
ha sessenta annos, í 

Estes sentimentos, fossem elles ilusões, lego 
que sa traduzem em um programa d'estudos 
pncificos e em um concurso activo para, todas 
as obras de beneficencia e de caridade, não po- 
dem, apezar das insinuações hostis de que falln- 
vamos no principio deste antigo, fazer sombra 
a nenhum governo, Quanto-seria para desejar 
que em todo o lempo o espirito, de progresso 
e de reforma tivesse procedido com esta: cirçums- 
pecção | 


JuLes Duvas, 
(Jornal dos Debates.) 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commeroto do Porto). 


Temos à vista o boletim da epidemia rei- 
nante, relativo ás 24-horas decorridas aló é 
noite de 19, [ouve 255 casos, 80 [allecimen- 
tos, julgaram-se curados 138 e ficaram existin- 
do 1:265 doentes. Dizia-se bontem que o nu- 
mero de casos fôra menor que no dia anterior. 
Veremos o. boletim, que é este o unico modo 
de nos tirarmos de duvidas, e darmos aos lei- 
tores noticias exactas, E” o mais rasoavel ex- 
pediente, porque, como Lemos ebservado, n'es- 
tas crises, cada um afirma o que lhe pareco;, 
e por isso não se póde dar inteiro credito ao 
que se ouve, ainda que às vezes seja, dito por 
pessoas de bom conceilo. 

O logar de director da. alfandega municipal 
de Lisboa foi, conferido ao snr. Thomaz Oom, 
que na mesma repartição exercia 0 de conta- 
dor geral. Este logar foi supprimido, porse jul- 
gar que d'ahi não vem incoveniente algum, para 
o serviço e andamento regular d'oquella, casa 
fiscal, 

O governo, segundo nos informam, resol- 
vem dar um subsidio ao distincto artista por- 
tuenso, o snF. Horacio Aronha, que se acha em 
Paris, onde tom manifestado grande habilidade 
e feito nolaveis progressos, O director do esta- 
belecimento onde trabalha o snr, Aranha reco- 
nbece-lhe muito merito e faz-lhe muitos elogios. 
Algumas das gravuras feitas por aquello artista 
tem sido dadas na «lllustração Franceza», sem 
terem. passado pela menor emenda ou correc- 
ção; Folgamos pois com a notícia, que nos 
dão, de que o governo concede um subsidio 
áquelle artista. E” uma medida louvavel, e uma 
despeza justificadissima, porque reverte em fa- 
vor dos nossos progressos nacionaes, 

Falleceu bontem o snr, Gentil, Juiz d'uma 
das varas da capital e depulado és cortes. 

Notamus hontem a consideravel elevação 
que ultimamente tem lido o juro dos capitaes 
nas praças de Londres e de Paris, appresen- 


tando ainda tendencias para maior alta. A cri- 


se não" se limita áquellas duas praças: vai 
tornando geral e começa a alleciar pr Na 
mente as operações commerçiaos, Profunda. 
Uma carta recentemente escripla de p, 


dá sobre a nclual crise monetaria inleressaa 
informações, e por isso della extrabumos 
seguintes trechos : a! sus 
«O commercio. das grandes cidades da 
ca e d'Inglatdrra, como Paris, Mavre L Tam 
Londres, [iverpoo! e Manchester, aeliaisa qi 
fe momento muito  prevecupado 4 teima ps A 
consequencias dos desastres financeiros da 4 na 
rica do Norte, pio 


Às numerosas quet; 
suecedem umas ás oulras em Pata 
Boston, leem posto o commercio de Now y k 
numa siluação apuradissima, sem que at 
predizer-se quanto poderá durar o panico A 
reina no outro lado do Atlantico, O comia 
dos Estados-Unidos é demasindo venturosgs Ra 
e abusa do credito duma maneira que Ri E 
comprehende estudando as coisas daquele E 
singular. nO AM 
Esta crise servirá de lição proveitosa vm 
banqueiros e comerciantes da republica qm 
indubitavelmente. resistirão no grande. (esa ht 
parem será á custa de perdas consideraveis (o 
quasi fabulosas. Para dar uma idea do. o 
passa em Nova-York , basta notar que. E 
res de negociantes agreditados ofereciam, m 
ultimas datas papel a 30 dias em quantiada 
quadropla a dinheiro colectivo que necessias 
vam. Por mil francos em efectivo, Quatro 
mil francos a fim de mez| 
t A elevação do desconto do banco dy Ino 
gloterra impressionou o mercado ijiglez, | 
vendedores appresentaram-se. hontem em grana 
numero e 05 consolidados baixaram 3 quiri 
por cento ' o 
A bolsa de Paris experimentou. tumber 
oscillações da de Londres. Nestes dias os. 
pitalistas serios luctaram com vantogamn co) 
os «baixistas», porem hontem e bojo estes 
timos parece que dominaram de novo o m 
cado. Se o ministro da fazenda do im 
publicar brevemente a memoria que se g 
acerca do estado financeiro do lesouro & 
fazenda publica, conta-se que us «baixistas, 
perdem terreno, porque as conclusões, da raf 
rida memoria são sunmamente satisfactorias a ] 
influirão sem duvida na. consulidação da, cons 
fiança publica, ' e, 
A guerra oncarniçada. que muluamento ge | 
fazem aqui os «allistas» 0 os aba) sas, Sge 
ria mma historia curiosa, de que nos qu 
riamas, se não temessemos: descobrir Ugo dos 
bediundas chagas, que desgeaçadamente, coro 
room e matam a nossa sociedade, ap 
brilho. que refleeta sobre ella a doando 


lisação em que vivemos » sm 
“Do O mercado, de. fundos, nb hos 

notar. Continaa em completa apalhia, 

cripções, regulam de 46.c 3 quartos a 47 af | 

quarto, “as acções do Banço de Portugal. 

a 9988, e as do Banco Commercial do Puno 

2408 n 2438. 


—— serem 


ota 


« va 
SETUBAL 18 d'Qutnbro (Do «Setmbnlime 
se»): O sal á borda do navio, pare q bm 
deira estrangeira “está a LBS0M rs o moi 
para a nacional o mesmo preço, ou mai 
guma cousa, segundo a qualidade e procuro 
— O estado sanitário neste concelho gs | 
lisfatório. a 
— Os preços dos cerenes reghlam ; trigu de 
600 a 640 = milho de 400. a 440 — centeio | 
440 a 480 — cevada de 320 a 360 rs. 2 
— Os jornaes dos trabalhadores formin nã 
semana finda de 260 a 300 rs. = 


COIMBRA 20. d'Ontubro.. (Do «Conimbis. 
vense») :— No domingo houve a pemnlavo da 
Assemblea Geral do Monte-Pjo Conimbricense | 

Foi approvada a proposta da. Direcção, para 
que sejam reformados os estatutos. vos ERA 
Pará apresentar o: projecto, de reforma foi | 
eleita uma commissão, composta dos sans | q 
tonio d'Almeida e Si Antonia José FR 
ges, Antonio dos Santos Pereira, Jardim, Real o 
cisco Antonio Marques, e Ignacio Raymundo 
Alves Sobral, ia | 
Decidiu mais a Assemblea que se; não; los 
massa dosdo já resulução em quanto aojais | 
gmento do ordenado do medico, visto que-com 
a proxima reformados estatutos podiam augmens | 
tar ou diminuir as obrigações da mea 
ciodade, e só então se podia com conhecimen- 
to de causa arbitrar o ordenado que eslivossem 
em relação com as forças do Munte-Pio ecom 
o serviço do facultativo, E 


= Continua a ser excellonte 0 -ostadu sas 


nitario de Coimbra. 


VIZEU 20 d'Ountubro. (Do «Viriato: 
Acha-se nesta cidade; hospedado no paço epis: 
copal de Pontello, o snrs D, João d'Aguian, 
thesoureiro mór d'Evora, e bispo de Bragança 

Diz-se, que s. ex.? receberá n sagração 
nesta cidade, pelo ex."º snr, bispo de Vizem, 


com duas dignidades, para o que espera:a' com= 
petente licença. 3 


he 


"o 


: 


Eta 


= — Amanhecendo para hontem houve nm 
ventaval terrivel. Todo o dia se conservon frio, 
som. vento & alguns agonceiros Sopra o ven- 
to do sudussle; e a chuva parece querer con- 
tintas, O que será um grande mal ainda para 
lheita- do milho, que não estava acabada, 
— Ma dias demos nós a nolicia de ter 

apporecido morta junto de Lazarim, uma mu- 
Jher 

OQ administrador do concelho: de Taronca 
“maulou lugu proceder ás diligencias necessarias, 

ra vir no conhecimento da cansa daqueile 
+ acontecimento ; nuas do exame resultou, que 
hayia, indícios de violencia, - 

Não obstante, não só por suspeitas suas, 
“mas por instrucções do chefe do districio, pro- 
— cedeu o novas diligencias, bindo aquelle fune- 
— ciouprioca Lamego e pedindo que o juiz da 
comarca o dois medicos fossem fazer novo 
“exame 
—  Esty resolação foi coroada com o mais. fe- 
liz resultado, porque pela autopsia se conheceu 
que a pobre mulher fora estrangulada, la 
toda à presumpção: contra o marido. Imputa- 
“ selhe com justo fundamento o assassínio de sua 
mulher, de quem estava divorciado, mas não 
ici oento. Soube-se mais, que o marido 
fôra um dos salteadores, que foram ao roubo 
“de Val d'Abrigos. 

OQ procedimento do admnistrador do con- 
“celho-de Taruuca é digno do maior elogio, 
“pela actiyidade e empenho, que mostrou, nesta 
diligência ; evitando, pela sua dedicação pelo 
serviço, que um crime lãv barbaro e aleiyoso 
“ficasse impune. 

ie , 


ES] 


Má “di o EO 
— AVEIRO 21 d'Outubro. (Do «Campeão do 


Vouga) :—0 estado sanitario. do districto é bum. 
A não serem as gastricas e inlerimiltentes pro- 
ias desta, épocha não haveria a sentir oulras 
E lestias. “E estás mesmas não são em gran- 
de quantidade, pelo que devemos rendor mui- 
tasegraças au Todo Poderoso. 
o => E extrema a escassez de pesca em lo- 
das as custas do Iitoral. Em vão os pobres 
“pesendores se cansam, de balde se sacrificam 
a todos os riscos do mar) Deus se amercie 
do sem puvo. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


DP — Obras da barra. No dia 21 o tempo 
não, permitiu que se dessem novas cargas con- 
eos pedras. —Esxtrahiram-se 2 penedos e 18 
cenlhaus da Lago” de Ferro (26 toneladas de 
pedra) 

= Montem extrahiram da mesma -Lage mais 

Spenedos e 6 calhans (21 luneludas e algumas 
arrobas.) g 

Huuxe na dita Lage mais 2 explosões, com 
exito. QU lempo não permiltuu trabalhos na 
barra. i 

— Naufragos. Por participação telegra- 
phica de bonten, “se sabe que chegaram a Lis- 
Dom, no paquete do norte, os tripulantes que 
escapar do nauíragio da barca «Temeraria.» 

- Galera Subtil 3.º Hontem appareceu 
fóra da barra a galera «Subtil 3º», vinda do 
Rios de Janeiro com a feliz viagem de 43 dias. 
Não obstante lrazer carta limpa e vir em lastro 
foi mandada para Vigo para abi fazer qua- 
rentena. ? 

— Vinho do Vesta. Dizem-nos que o go- 
verno já decidira a questão das 10 pipas de 
vinho que ha. pas vieram no» «Vesta». O 
goverao determinou que não [asse permitida 
a eeexportação e que o dono delle pagasse os 
dipeilos de consumo que pagam os viubos es- 
traugeiros, No dia 26 do corrente serão estas 
10 pipas arremutadas nas casas da Juntino. 

— Despachos. Por: decretos do mez de 
Setembro de 1857, nas datas abaixo indicadas; 
tiveram logar os seguintes despachos ; 

4 — Nomeando o bacharel Ayres Xavier Bi- 

' beiro Vaz de Carvalho para o legaríde 
“administrador do concelho de Val Pas- 
sus, vago pela exoneração concedida a 
Ayres Pinto de Magalhães Barreira. | 

“4 — Nomeando o bacharel Francisco de Assis 
Ribeiro do Sampryo para administra- 
dor substituto do concelho de Chaves, 
no logar vago pela exoneração conce- 
dida a Antonio Bernardo de Abreu e 

- Castro. 

» — Nomeando para para administrador efe- 
clivo do concelho de Alijó o respe- 
etivo substituto José de Castro Correa 
de Lacerda, no logar vago por obito 
de Antonio de Castro Correa de La- 


“ cerda. j 
» — Nomuando q bacharel João Baptista: de 
: = Lima Barbosa para o logar de adini- 


nistrador substituto do concelho de 
Alijó, vago por ter passado a aiimi- 
ea nistrador effectivo deste concelho o subs- 
r tuto Jusé de Castro Correia de La- 
cerda. É sã 
Nomeando o bacharel João de Oliveira 
Frazão Castello Branco para o logar de 
“ administrador do concelho de Fundão, 
vago pela exoneração do bacharel Al 
bano Giraldes da Cunha Taborda Lei- 
tão Preto. A 
8 — Nomeando o bacharel Carlos Augasto da 
so Costa Teixeira para o logar de admi- 
nistrador do concelho de Villa Nova de 
Famalicão, vago pela transferencia do 


+= 


administrador Gaspar Joaquim da Cruz 

para o concelho de Guimarães. 

8 — Confirmando a Joaquim Henriques e Al- 
meida na serventia do oficio do escri- 
vão da camara. municipal do concelho 
de Mortogoa, vago pela exoneração, con- 

- cedida a Francisco Antonio Netto. 

10 — Nomeando a Antonio de Gonvêa. Guedes 

Castro e Carvalho para o logar de ad- 

ministrador substituto do concelho de 

Moimenta: da Beira, vago por ter pas 

sado a administrador efectivo deste 

concelho o substituto bacharel Diogo 
de Gouvêa Guedes de Castro e Car- 
valho. 


10 — Nomeando para Administrador effectivo do 
concelho da Ribeira Grande o respec- 
tivo substituto Bacharel Francisco Ri- 
cardo Botelho, no logar vago por falle- 
cimento de Joaquim Leito da Gama 
Araujo. / 

» — Nomeando a Francisco Caetano das Ne- 
ves e Castro para O logar de Adininis- 
trador do concelho de Pampilhosa, vago 

. pur obito de Jusé Maria das Neves Ribei- 
ro de Castro, 


21 — Nomeando o Bacharel Thomaz Antonio Ri 
beiro Ferreira para o logar de Admi- 
nistrador do concelho do Sabugal, que 
vagou pela exoneração de Francisco Igna- 
cio da Costa Quintella. 


29 — Nomeando o Bacharel. Pedro Lamas para 
O logar de Administrador do concelho 
de Belem, vago pela nomeação de D. 
João Pedro da: Camara para Secretario 
geral do Governo civil do districto de 
Aveiro. 


» — Nomeando o Bacharel Fraucisco de Paula 
de Mendonça: Pessanha para o logar de 
Administrador substituto do concelho de 
Belem, vago par falecimento de José Pe- 
dro do Cabo. 


— Vapor Vesuvio. Não é exacto como 
diz hontem o «Pobres» que a bordo do vapor 
«Vesuvio» se déssem casos da epidemia que 
grassa em Lisboa, e que haja ordem para o 
não deixar entrar n'este porto depois de feita 
a quarentena em Vigo. Logo que esteja con- 
cluida a de 15 dias, que lhe foi imposta, o 
vapor «Vesuvio» volta para o Douro, sendo es: 
perado no dia 2, 


— Theatro lyrico. Roi bontem a estrea 
da companhia com a opera de Verdi «Stiffelio». 

Tanto a musica como a execução agrada- 
ram, recebendo applansos a primeira dama 
Della Valle, o baritgeno Vitti, e o tenor Mazzo- 
leni. Este é um cantor artista de muito me- 
rito, . Os coros estão bouse fortes, e nolava-se 
sobre tudo que a opera estava magistralmente 
ensaiada. A orchestra está forte, e não obs- 
tante a falta de' quatro principaes , que ainda 
não chegaram, o melhoramento é sensivel. 

Houve enchente: 

A opera tem Dellos trechos e algumas peças 
concertantes magnificas, o a execução não lhes 
prejudicou o merito. 

Esperamos as repelições para melhor ajui- 
sarmos. 


— Um ÓÔihelo mexicano. Entre os eri- 
mes registados pelos jornses mexicanos, dá, o 
«Gorro Frigido», de Colima, conta do se- 
guinte : 


« Um bomem ebamado Guadalupe Escu- 
dero, que vivia em um «rancho» nas imediações 
de Tecomnn, cometteu ultimamente nma serie 
de crimes, que parecem inacreditaveis, E' um 
homem idoso, que casou com uma mulher nova 
chamada Raphaela Macias. Pouco tempo depois 
do seu casamento começou a suspeitar da fide- 
lidade de sua mulher, e como não podia obter 
nenhuma prova da sua suspeila, leve a idêa de 
a chibalar, até que ella confessasse. A infeliz 
mulher julgando subltrahir-se ao supplício con- 
fessando a seu matido o que elle queria que 
ella confessasse, declarou-lhe que as stas sus- 
peitas eram fundadas; e então o marido furio- 
so lhe rapou a cabeça e a amarrou, em com- 
pleto estado de nudez, a um poste, onde a fla- 
gellava, com horrivel crueldade, tres vezes por 
dia. Depois de ater bem chibatado, banhava-a 
em agua fria. 

O furioso esposo da: desgraçada Macias não 
ficou n'isto. Em um accesso de cholera infor- 
nal quebrou-lho os dentes com uma pedra e 
fractorou-lhe um braço. 

Como viviam no bosque a grande distancia 
dos ceniros de população .podiam pralicar-se 
taes crimes, sem que ninguem d'elles sou- 
besse. 

Porém os netos de Escudero foram desco- 
Dertos: quasi por milagre, porque é preciso con- 
siderar como tal o esforço extragrdinario que 
fez'a desgraçada mulher pera fugir do «jacal», 
em que vivia, para hir a pé, nua, e me 
morta, d aldeia de Tecoman, onde se apresen- 
tou ao alcaide. 

Este toma immedialamente as médidas 
para prender o culpado, que actualmento se 
acha na cadeia de Colima. 

— Beltesas das viagêns. — (Do «Jórnal do 
Summercio»): A fragata «D. Fernando», que sa- 
hiu de Lisboa a 12 d'abril, chegou a Loanda 
em 40 de julho, com 89 dias de viagem, 

Do mma carta de um dos passageiros extra- 


himos o seguinte : 


«à gente da fragata passou muita sêde 2 


| para Os crear, se poder ser. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


até porisso alguma fome : ao principio dava-so 
para a cosinha uma ração de tres quartilhos de 
agua, depois passou a ser de meia canada, e 
por ultimo de quartilho e meio. Ora já se vê 
que com similhante quantidade de agua não era 
possivel cosinhar 

« Houve muita falta de tabaco ; uma quarta 
delle chegou a valer 48500 rs.; os charutos de 
10 rs. venderam-se a 420 e 200 rs., e afinal co- 
[mo já não os havia por preço algum, e era pre- 
cizo matar o vicio, recorria-se á raspadura dos, 
arcos de pipas, a cascas d'alhos, á serradura de 
pão santo, a folhas de figueira do inferno, au 
chá já servido, aos engáços de passas, etc. ; ora 
[os cigarros d'este precioso tabaco, tão phthysicos 
como os «bregeiros» de Xabregas, custavam a 60 
e 80 rs. cada um. 

« Durante a viagem morreram quatro ho- 
mens e uma mulher; dois d'aquelles eram sol- 
dados, e dois degredados. Tambem morreu uma 
creança, que cahio ao mar no dia em que a fra- 
gata sahio de Lisboa, Houve a bordo, dois nas- 
cimentos, as mães das duas creanças tiveram o 
seu bom. snecesso com muita fortuna, ) 

« De resto, a viagem não offereceu nenhum 
incidente notavel. A fragata devia ter sabido no 
dia 28 de julho para Moçambique.» 

— Exames. No Lyceu de Coimbra fize- 


Plinas preparatorias para a Universidade. Dos 
estudantes examinados ficaram 193 reprovados, 
175 approvados “«simpliciter» e 403 approvados 
«nemine». « 


permiltindo exame foi de 908, mas só fizeram 
exame 771 estudantes, porque. 7. fugiram com o 
ponto e 130 não compareceram a fazer exame, 

— Necrologio. Falleceram; M,  Vienot, 
redactor do «Speclateur», e M. Thenot, reda- 
etor da «Gazeta de França.» 

— Publicação. Annuncia-se a publicação: 
d'um novo livro de M, Emilio de Gerardin, in- 
titulado — As minhas confissões politicas. 

—— Pacto raro. Um facto muito raro, diz 
o «Toulonnais», e que não é sem interesse 
para os naturalistas, passou-5e hontem na jaula 
de M. Charles ,: durante a representação da 
noute, 8 

A bella leda. de Nubia deu & luz tres ledesi- 
nhos, dos quaes um foi immediatamente de- 
vorado pela mãe. Para salvar os dous outros, 
M. Charles precipiton-se na gaiola, e Ih'es: tirou 

— Um assassino creança. Lê-se noxJor- 
nal de Lot-et Garonne» : 

Foi praticado um assassinato em Fumel, a 
5 de Outubro, por um «rapazinho «de 3annos 
e meio». N 

A sua viclima é uma mulher de quarenta 
e quatro annos | Margarida Laygue, estava as- 
sentada na extremidade da mesa da cozinha, em 
casa de mr. Delpon, estalajadeiro em Fomel, 

Pela 1 hora da noite, o filho de M. Char- 
bry, genro de Delpon, atravessou a cosinha, foi 
4 adega, c encontrando sua thia Virginia Del- 
pon, pediv-lbe uma faca. Voltoa , brincando 
com a faca para a cozinha, e parando na porta 
da adega, alirou-a com loda a força “contra 
Margarida Laygue. 

A faca espetou-se em cheio na região do 
coração, e a ferida foi tão profunda, que ape- 
sar de todos os cuidados, Margarida expirou 2 
horas depois. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas inglezas de 17, vindas 
pelo paquete, que por demoradas já não adian- 
lam ás recebidas pelo correio da terra. 

Esporavam-se duas malas das Índias com 
novas nolicias, 

- As notícias que publicam os jornaes 
zes, completam em alguns pontos as parti 
ções telegrapbicas. 

O general Wilson cantava dar o assalto con- 
tra: Delhi em principios de Setembro, 

Os insurgentes d'Onde cercam Benarés e 
Allahabad O general Outram penetrou n'este 
ultimo potito, onde deixou reforços, conlinuan- 


ingle- 
pa- 


do a sua marcha para Cawnpore. 

Uim despacho d'Athenas de 9 d'Outobro, 
diz que segundo as ultimas nolicias das Indias 
a cholera tinha dimintido em Lucknow, mas 
fazia estragos em CaWynpore, onde .o general 
Havelock perdia 10 homens por dia da sua 
pequena columna. 

O «Morning Post» publica o relatorio que 
o mejor Eyre dirigiu ao major Lidjard, sobre 
o combate, em que a 12 d'Agosto bateu os re- 
beldes de Dinapore. 

As tropas rebeldes commandadas pelo che- 
fe indio Konr-Sing, eram compostas de 3000 
bomens , sendo metade cipayos. A pequena 
força do major Eyre que partira para soccor- 
rer a guarnição d'Arrab, encontrou O inimigo 
perto de Djugdispore 

« Um combate renhido , dig q relatorio, teve 
logarem frente desta praça onde entramos tri- 
nnfantemente , oceupando a residencia de Koúr 
Simg, unde riquezas de toda a-sorto ccohiram em 
nosso poder» 

Os inglezes tomaram duas peças aos rebel- 
des e os dispersaram 

Os joroses inglezes partilham a sua alten- 
ção entre os negocios da Indin, e a crise fi- 


nonceira que se manifesta na praça de Londres, 


ram-se no corrente mez 771 exames das disci-| 


O numero dos requerimentos despachados: 


— onde a crise americana se faz muito sen- 
sivel, 

O Banco, para conjurar “a crise, elevou a 
taxa do desconto a 7 por cento, e o «Times» 
faz antever como inevitavel nma nova subida, 
suppondo que chegará a 8 por cento, a que 
ha muitos annos não tinha chegado. 


A «Gaceta de Madrid» de 48, nãotraz de- 
cretos de nomeação de nenhum dos ministros 
que faltam para completar o gabinele, 


“Consolidados inglezes no dia 16, a dinhei- 
ro 88 e 5 quartos a 88 e 3 quartos — 
88 e 7 ajtiios a 89. E Ra 
Portugiezes 3 por cento 43 e meio. 
Brasilenos 5 por cento 100 e meio. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO. Ha 
. IMPORTAÇÃO. 
Carregamentos manifestados de 9 a 22 de. Outubro 


DE LISBOA. — Vapor Lusitania declarou 629/vo- 
lumes diversos, e 599 ceiras de figos a A. Miller,e & C. 

DE GLASGOW. — Vapor inglez Victor Ei anuel, 
declarou 135 tonelladas de ferri pari. fondição, Bão 
gigos (de garrafas, 20 cascos d'agoardente, 50 Darri- 
tas d'enxofre, 5688 barras e feixes de ferro), e; BT 
volumes, diversos, aos mesmos, J 

DE LIVERPÕOE. Vapor inglez Rattler, declarou 
10 correntes de ferro, 1878 barras e feixes de dito, 
212 barricas d'enxofre, 30 tubos e 120 peças de fer 
ro fundido, 4 caixão com maquina, 39 cantoneiras 


DA TERRA NOVA. — Briguo inglez Veslal, de- 
clarou 3,300 quintaes de bacalhau, a H. Roope Tea- 
ge or 

IDEM. — Brigue inglez Beagle, declarou 3528 quin- 
laes de bacalhai, aos mesmos. dd 


150 tonelladas de ferro para fundição, 5,049 barras é 
feixes de ferro, a M. Guerra. , 
DE SETUBAL. — Barca Paquete do Rio Grande, 
declarou 420 moios de sal, a Carlos Brandão. 
IDEM. — Hiale Pretendido, declarou 323 moios de 


declarou 370 


sal, a Daniel, Irmão & 6.º 
- DE LISBOA, Brigue Harmonia, 
moios de sal, a Carlos Brandão. 

DE CARDIFF. — Escuna ingleza Mary Sweet, de= 
clarou 5262 barras e feixes de ferro, à Miller & G.º 

DE SETUBAL. — Hiale Feliz Destino, declarou 
213 mois de sal, a Daniel, Irmão &G.3 

DE OLHÃO, (por Vianna) Cahique Bomfim, de- 
elarou 50 cascos de peixe salgado e azeite, 880 ar- 
rabas de figos, 1 saca d'alfarroba, 1 dia d'amendoa, 
43 golpelhas de palma, uma porção d'alfartoba, pei- 
xe salgado, e 20 duzias de DEEA de lixa, aos mes- 
mos. 

DA TERRA NOVA. — Escuna ingleza Devon, de= 
lara 2780 quintaes de bacalhau, a H. Roope Tea- 
guga À 

DE OLHÃO. — Cahique S. dos Passos, declarou 
2038. arrobas de figos, e 21 cascos d'azeite. 

DO RIO GRANDE DO SUL. — Brigue, Machado 1.º 
declarou 3679 couros, 7,000 chifres, 88 tonellalas de 
Ossos e cinzas de ditos, 60 lalboas de pinho, 60 es- 
teiras, 40 diversos volumes, a Bernardo” José Ma- 
chado. h 

DE RIBADEU.— Caxamarim hespanhol Dolores , 
declarou 156 bartis de manteiga, 6 tonelladas de 
pedra, a Felix Fernandes Torres & 6.º j 

DE OLHÃO. — Cahique Conceição e Almas, decla- 
rou 2090 arrobas de figos, 19 caixões e 1 saca de 
dis, 200 arrobas d'alfarroba, 7 fardos de pelles de 
ixa. 

DE SETUBAL, — Patacho Lord Palmestron, de- 
elarou 390 moios de sal, sendo 175 com deslino pa= 
ra o Rio Grande do Sul, a Francisco dos Santos. 

DA TERRA NOVA. — Escuna ingleza Spy, decla- 
ja q 1880 quiytaes de bacalhau, a"H' Roope Tenge 


DE GLASGOW, (por Vigo e Setubal). — Brigue 
Emilia Julia, declarou 125 tonelladas de ferro para 
fundição, 7 dilas e 5 quintaes de barras de ferro, 2 
fardos de fazendas d'algodão, a João Baptista Murei- 
ra da Rocha. & 

DO MARANHÃO. — Galera Aurora, declarou 1370 
sacas d'algodão, 10 ditas e 722 paneiros de gomma, 
130 ditos de tapioca; 1113 cauros; 28 batriz de me-= 
“laço, 1 caixão, 25 barricas, e 12 sacas d'assucar, 10 
ditas de farinha, 12 volumes de doce, a Rodrigo A. 
d'Azeyedo. : 

DE SETUBAL. = Hiate Protector, declarou 200 
moios de sal, à José Duarte Coelho e Silva. | 

DE LISBOA, (por Setubal): — Brigue Parahibano, 
declarou 303 volumes com vitlho, carve, vinagre, cal, 
azeite, etc; 103 caixões com cera, cebolas, e batatas, 
084 pedras, 45 volumes diversos, para seguir para 
a Parahiba, à Bernardino &Soares. 

DE SETUBAL. — Cahique S. Maria, declarou 60 
sacas d'arroz, 170 moios de sal, a Daniel, Ltmão & C.º 

DEM, — Hiale Voador do Vouga, declarou 212 
moios dê sal, e bem assim ter aliado do mat algo- 
dão e sal em razão do temporal, aos mesmos, 

DE LISBOA, (por Setubal). = Vapor Lusitania , 
declarou 680 volumes com arroz, trigo, € diversas 


fazendas, a Miller & G.º pa 
A TERRA NOVA, (por Lisboa .e Setubal). = Bri- 
declarou! 2660 quintaes de baça- 


gue inglez Thomaz, 


lhau, à José Jones. k 
IDEM. — Brigue inglez Tree Sister, declarou 3,200 


tuintaes de bacalhau, a F. Chamiço, Filho & Silva. 

IDEM. — Brigue inglez Harrir, declarau 3,234 
quintaes de bacalhau, a H. Roope Teáge & 0.9 

DE SETUBAL. — Rasca Flor do Porto, declatou 
216 moios de sal, a T da Costa e Silva. 

DA TERRA NOVA. — Brigue inglez Apollo, de- 
claron 2810 quintaes de bacalhau, a H. Roope Tea- 
ge k 0% 
DE SETUBAL. — Brigue S. do. Bomfim, declarou 
203 moios de sal, com destino para o Rio Grando do 
Sul, a Yrancisco F. ilas Guimarães, 


* VINHO EXPORTADO. 
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Decpnchados nos mezes de Ja- 
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Dito de 1 a 8 dOutubro. 

Dito de 9a 22: 

Para Inglater 
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» Havre 
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E) 
=] 
t9 
S 
Roi qe 


—— —— — 


de ferro, 178 volumes diversos, a G. Coverley 


DE GLASGOW. — Brigue! Novo Activo, declarou * 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E x IVer | a 
= CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- ara Liverpool. E. 
PARTE MARITIMA. | [Real Theatro de S. João. Aiii ori Tt N mc) Para Liverpod =Sê 
f E MPRESA LYRICA, = nhora do Carmo , os lugares de ajudante da O vapor inglez, BRA-| 28 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS PEDRAS enfermeira , e o de creado menor: quem) Bs a GANZA, eapitão Wo ms E 
DO REINO DE ANO se julgar habilitado,para exercer os ditos | à Z DIR Lloyd, deve chegar a S so 
LISBOA 19 DE OUTUBRO 4.2 recita do 1.º mez d'assignalura. Ingares, faça o seu requerimento à mesa este porto por estes| .EEB 
à Do cgi X Ne G é rente lins ahirá outra | ES 
ENTRADAS. Sexta feira 23 de Outubro, até o dia 15 do corrente. o E dias, E SõEs. 
ç : Car: le 1857. ve r prpoo! dia d esmo. a.Ca 
BISSAU. — Br. Marianna, cera e couros. Hirá 4 scena a nova opera em 3 Carmo 1 de Outuhro de (1584) ia E pedra alo EE vã 
S. THOME'. — Pat. Mondego, cafió e | actos do mestre Verdi: STIFÉELIO. por (érvoscollenite comiadas- dipinsa) aa ERR 
cacau. iron T s-Elon º 974, e E e : r É E Gilva CARS. 
- é Principiará ás 8 horas. MA rua das Flores n.º 274, compram- |, consignatarios Chamiço Filho & Silva To 
NEW-CASTLE. — Barc. belg. Goceph, rincip! N peini PERES du Com pantiatdal Rin a o Su is ra “sda 
RH SER a fo t COMPANHIA GARANTIA. — |aição do Bica (LEGO) gfpsênca gt “ago | E RE 
«— Pat. à ê a 4 Rigo Cad oNitdo = «E 
SWANSEA. — Pat. ing. Ino, carvão REUNIÃO da Assemblea Geral gue devia Metal amarello, Inslezes nº 42 = E [= 25% 
PARA'. — Pat. Cautella, arroz e ma- A ter lugar hoje, ficou transferida para o ioiatama Ea (1575] Parã o Rio de Janeiro. FERE 5 
deira. dia 23 av meio dia. É ERR 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Arno, em qua- Porto 21 d'Outubro de 1857. | ss Fspera-se a hem conhecida E sê 3 


SUBTIL 3.º, 


lidade de paquete. Claudino Pereira de Faria, galera capit 


Reportorio Borda Douro, 


PORTO. — Palh. S. José 1.º, residuo e Secretario. 2 (1720) 358. Joaquin) Correa de Brito, ; 
assucar. 3 ; - sa PARA o Pta setas qual sabirá 30 dias depois da sua en; E By E. 
SUNDERLAND. — Barc. ing. Abraham, CHA-SE vago um lugar de praticante Estão promptas as formas, para de= trad; quem na mesma quizer carregar Ez E Giém s 
carvão. da botica do Hospital de Santo An-|sempenho d encommendas, | na Imprensa ou ir de passagem p o que tem muito >g, BE Em ms 
ALTURA DA VIEIRA, — H, do ars. San- | tonio, quem pretender o dito lugar di-| de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes | pons commodos, dir a-se a Bernardo José poe ES sm 
ta Izabel. i 7 rija o seu requerimento á Mesa da siguta (ESgito Machado. rua de S. Chrispim n.º 19, ou é vo SE SS 
SEVILHA. — Br-polac. besp.. Marielta, | Casa da Misericordia. (1722 E | S f ao capitão a bordo. (1727) | EE Sos E Da 
azeite, e Ss ntos rat Sea 
VILLAROZ. —- Pat-polac. hesp. Sue, sal Curador fiscal provisorio -da massa Lucas José aos a p ei Lo AúrEs pa Es EMPtS Is he k 
e vinho. fallida de Abilio Faustino d'Andrade, CABELLEIREIRO NACIONAL. ara | a o FEsSas E EE 
CADIX. — Esc. hesp. Joven Francisca, | convida. todos os credores certos e incer=) Na rua de Santa Catharina n.º 463. O brigue NARMONIA, “cai|=d 05232358). 
sal. E los da massa cl praia no Tribu- 4.º ANDAR. Dilad Aco Reisis const ScS SEM 
IDEM. — Pat-polac. Moriânnita, sal. nal do Commercio pelas 12 o Ea ONTINUA a receber assignaturas mensaes guatario Carlos Brandão , = - o ER, 
SETUBAL, — H. Valença do Minho, sal | 4 de Novembro, assignado melo snr. Juiz [E para barbear, cortar, e frizar cabellos * Taipas n.º 14. E Ses 
“e arroz . Commissario da Fallencia para a verifica- todos os dias que os snrs. assiguantes (1675) E E 
e ã as hs da re diibentias AVE DE ita - 4 a 
y MALAGA. — Br. hesp. Vascongado, vi- | ção de creditos e mais as) sabe MED Des Rea ab leciona == - E asa 
DS IPERDENT AS CCD pagos adiantados; tambem sé gitcrecea fizer Para o Rio Grande do Sul.| . Rea 
h .— Br. ing. RE : E A rel s s do costume, 4 
* Strivo, É | ENDE-SE por interveneção do corrector | hçiças, chinôs, marrafas, ele. tanto pará A nova barca PAQUETE DO Esso 
SAHIDAS. En Ho) aço so ANE ME ni pera Como para! contido pe disto RIO GRANDE. forrada e pro- - 
.º 80, pelas oras O hem continua a receber senhoras para se a ai e 
PARRA DO EORTO. — Ta, ing Granado, | punho doado, de cbre ancorado no jejum as És ane dec mote o adia, bic impedimento) SEE dBm] 
em qualidade de paquete, Rio Douro JULIO. O seu inventario em lado, e tambem manda fóra quando seja exi- tapes ipi Ee ES 
* E ido. em 15 de Novembro; recebe alguma carga -s ssa 
poder “do dito! corregton: (1718) |? e passageiros a pagar n'este ou i'aquelle E ce ig Sm 
] nes Ç rom ” E EO, 
PORTO 22 DE OUTUBRO. M: C. Maia e Silva, chapeleiro na E E E E porto, para os quaes Lem excellentes com: ZA o LS 5 Tae 
: : Pis E Ê T , ú ; = Caixa SE 
aoMENTRADES» = tua de Santo Antonio n.º 32 e 33, ANNUNCIOS MARITIMOS podes E Eae SR á ara o E STE E 
IARA Z dia. — Gah, Auzento Corpo de | muda o seu estabelecimento mais para Carlos Brandão, s Taipr (ioot)” = Ed So Ca 
BUS ' cima na mesma rua n.º 39 e 40, isto : =| SEEM 
SETUBAL 8 dis — H. Aguia, c. Mocha- | cm guênto se pendilca g casa no a COMPANHIA E Para o Rio de Janeito is e E E 
h E e 3 | morado por que depois de prompta volta > & q jo o E 
IDEM 8 dios — H. Amizade, e. Montei- | para a mesma. (1689), Hamburgo Brasileira. à e Sa 
ro, sal e arroz. k R A bem conhecida barca PE-| sr “ TOM 
IDEM 8 dias. —H, S. da Piedade, c. ENDE-SE a casa da rua da | LIX, capitão Fiusa dOliveira, | qo 6 Emo, 
Machado, sal e arroz. e Boa-Vista n.º 182; quem a sahe no dia 25 Outubro :| Elm > pás 
NEW-CASTLE 20 dias. — Pat. Alice, e. pretender falle na mesma. caixa Antonio Goncalves Nogueira rua de ED 
Fernandes, carvão, a J. B. de Castro (1683) Santo Antonio n.º ATTA. (1442) o 
é ca ep í - Fa 
HAVRE 8 dias. — Pat. Edalina, c. Fer- a Para q Bahia. Ei 


UEM precisar do 1.º andar de uma 


reira, fazendas, a J. G. da Graça. É 
É poa casa proxima da Praça do Com- 


NEW-CASTLE 18 dias — Pat, João 1.º, 


Q 


A barca NYMPHA, sahirá com 


O VAPOR TEUTORIA.. 


e. Oliveira, carvão, a M, S, Guerra. | Mercio, com sol todo o dia, no Lempo Ea pt s as ea hs 
GLASGOW 14 dias. — Br. Estrella 2.º, | d'inverno, proprio para esefiplorios,, Espera-se em Lisboa no din 28 de em passheo! Da Sã ERA 
+ 8 Ferrinho, ferro, á drdem. falle no iria o ed deste | Outubro, donde sabirá depois da indes Viuval Aotvádo & Filhos rua dos Ena = ms :EE .s 
ADADELUARD 25 dias — Br. ing. Han- Roma predomuitos iv onivál pensavel demora para os Portos do Brazil | teiros n. 5. ( Slim o ESSEDiR 

Gi ot 3 ç uvoravel. =— Pie NE oa 
ta CARA r ao Ba, ligam.» Sariho, É 5 E PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA Para-a Bahia s ne DESSM 
NEW-CASTLE 24 dias, — Galeot. hol. Leilão de Vinho. E PORTO: EO ia É coin ET Res = 
Industrie, c.- Puister, carvão, á C. do 7 PARA PERNAMBUCO 4 'Drigue SAUDADE ; paracar-|=5 Se E LBES 
Gaz. NA segunda feira 26 do corrente Ri AE Ex Fo A ne Ein ESesEEs 
SAHIDAS. CE SmtaI ARDO CE S 1.º Classe: 2.º Classe 3.º Classe a = ge a o EElE sã 
Não sahiu embarcação alguma E da Juntina rua Nova dos Ingle-| RS. 1175000 814000 388000 diondel a lolita mota “u546)- — 228 Enoa 

RES a 23. ir zes n.º 81, haverá leilão de 10 pipas de “PARA A BAHIA tita a quai ea Eae E) ss£o 

ú ] AS E MEIA DA MANHA. | ezcellente vinho tintô encascado vindo 5 7 ; E ; des E E 
a Fica fóra da barra umá escuna ao | das Docas de Londres pelo vapor inglez RS: Ro o NO - Para 0 Rio de Janeiro. Ss E ZE 

BBle à VESTA. (1709) : Holt A sabir com brevidade a bar=| cs CE ca) 

Vo ee RS. 1448000 1178000: 388400 y ca FERREIRA BORGES, para | Gis es 
Subscripção. Os snrs. passageiros que pagarem no carga e passágeiros tracla-se E São 


ue hoje hu 
nas viagens dos vapores de Lisboa. 

O Agente no Porto-G. R. Batalha, 
ema Cha n.º 2, dará todos us esclareci- 


(1600) 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos é [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da.Sé n.º 18. (1580) 


Haverá espetaculo extraordinario por 
-M. M. e Jules Jacques & C.º, como 
se explicará por cartazes. k 


0 


rua Nova dos Inglezes n.º BI. 


dA 


Consignatarios Eduardo Kebe & €.º, Tai- 


pas n.º 6. 


Nº Consulado de sua Magestade Britan- Porto, tem passagem para Lisboa por conta | com João Adrião da Rocha na rua Nova E - | 
! nica desta cidade, se acha aberto|da Companhia co qualquer dos vapores | dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] dote cod 
uma subscripção “a qual tem por fim“ pnnglio dERtetro á sua pesqui ds p H : b EE Es 1 
8 |osnccorrer as pessoas que tem sofivido,| . Irevintm-Se os snrs. passageiros qu p a So. ndo ER 
N Tivoli P por motivo da guerra aclual na India. a hir Je o Brazil A vapor, A a au a 50 | -ê En 
7 1706) | que devem embarcar para Lisboa com] case Sahirá com brevidade a galeota ER 
im N 9 É orluense. t ) antecipaç para chegarem alempo, tendo | «Sã! TO hollandeza AURJEN GEPKBLI- 3 2 ass 
omingo 25 de Outubro. eim altenção a- incerteza is NA, capitão “0. -D. Duingjer. NES 
as 
a 
Em 
Sa 


(1717) 


icaria n 


mentos necessarios. 


- Para o Maranhão. 
Vai sahir com brevidade a 
barca VICTORIA, capitão Pi- 


RETENDEM-SE quatro, caixeiros para 
uma' casa de commercio na Ilha de 
S. Thomé com exercício para muis de 
quatro annos no ramo de — Marçanos, — 


nambaco. 


COMPAGNÍE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 


o Porto para Li 


 Sageiros que terão passagem 
n.º 57. 


Tracta-se com Antonio Monteiro de 


e Lisboa para Per- 
Sequeira na rua da Pi 


lg] 
- apiaii res. Para carga e passagei- e 
e RES que pentendam “este  engage Samu é luz O MONGE E O CON- MARITIMES. ros tracta-se com Manoel Pereira Pena, E F 
ii as Deo on Pes au rato VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO| CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR | na dos Ferradorés n.º 39. (1611) E El 
=se a José Joaquim Pereira Pinheiro, E4 d HENERhe ENTICE E 
Praça de D. Pedro n.º 9 e 27, dentro de | HORAS. «poema do st dc. IM Figo, vi ar Gs is E ás 
8 , . ) à antes, Vigo, Lisboa; Cadix, Gibraltar, : E as 
15 dias onde se lhe apresentarão as condi- Ra CCN DUBIÇÃO Remi Ro E outros H Maça Para Hamburgo. 
agiestdoscontrséio 1726) | que a acompanham, torna-se recommen- 9 á RS <a i 
á À á (1726): | davel pela moral, pela lingoagem, pelos h A ana TE fim do sera povo 
E R excellentes versos; € ha at muito que » mez d'Oulubro o patacho JÓ-, & SS ml 
ENDEN-SE acções da Companhia do aprender para homens de todas as Re = Ses ZEPHINA ou LORD PALMBRS: | S Ei Es = 8 
Guz de Braga, no Laigo do S. Do-| o até para os que governam. E” este TRON: consignatarios Cunha & Bauk,| É 350 584º & 
apnn gos Cê td a da (1728) | o voto dos literatos imparciaes. : rua d'Alfandega n.º 4. (1599) "O scg SE 28. 
, SEdeo Acha-se o sobredicto poema na loja ; , GS E BsTêco 
RECISA-SE de uma governanta para ! “ouli i i SS ses E 
à Cruz Coutinho, na lravessa |* j S 5oº ET 
Pp uma casa particular d'esta cidade ; a % E Para o Rio de Janeiro. - SEqsê Ea a 
quem se achar nestas circunstancias diri- Ed á O brigue ALEGRE, sahirá no E ese É ES | 
Ras aa escrtptorio do expediente pi ENDE SE a casa n.º 454 a Sahidas do Lisboa para Cadix, Gi- FM dia 27 de Outubro. Só re-| SE õ E a - 
unal. 5 (1729) 456, de 5 andares, na rualbraltar, Malaga, nos dias 1,11, 21 de cebe alguma carga leve e pas- no ES Sesse 
dE ap = Se de Santa Calharina; tracla-se el cada mez, ás 9 horas da manhã. sageiros ; tracla se com Josó Marques da/2Z “=SEscT, 
E pretender arrematar a conducção moslram-se os ltitulosena rua das Hortas Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan-| Costa Junior, Bateria do Tereiro n.º 42.) = BEL ê qm | 
(da pedra extrabida da barra, e de-|n.º 10 a 12. É Doses mos sia A MAO pod tada RTEZ (1579) = Eras 
positada no caes da Cantareira para o ás 8 horas da Manhã scg é [e] Pe FÉ EO 
largo em frente do Salya-Vidas, e por|- ENDE-SE uma morada de ca- Sahidas de Vigo para Nantes, nos Pp eiina 2: di e E A E o 
carro de 33 palmos cubicos, compareça dB sas com um muito grandeldias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5ho- ara 0 Rio de Janeii O. Sl a! 
neste mesmo sitio que se arremalará a | É e bello quintal na rua da Car-|ras da tarde. : S Sabirá com brevidade q barca E & 
quem menor lanço oferecer. Juntamente | valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- Agente em Lisboa H. Dubeux, rua| ES OLIVEIRA : para carga EA HE E aaSÃ 
Se arrenrata aquella pedra que quizer que-| tos precisos na Ferraria de Cima n.º a! ê day Eoiro ES EO 


da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e jo mayor, (1168) 


sageiros tracla-se com Thomaz 
Antomo P'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


bra-la no silio em quê se acha, ea conduzir 


== 
para o local destinado. (1721) 


194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


TYP. DO COMMERCIO: 


